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PRESS RELEASE

FISHING 350 RAPTOR 
É NOVIDADE NO MERCADO NÁUTICO

Fevereiro, 2020 - O estaleiro brasileiro Fish-
ing Raptor caminha em ritmo acelerado em 
produção e vendas, com expectativa em torno 
de 20% de crescimento para este ano. Sucesso 

no país e no mercado internacional pela qualidade con-
strutiva, a fábrica acaba de concluir mais um modelo em 
seu portfólio: a primeira unidade da Fishing 350 Raptor, 
que foi recentemente entregue a cliente brasileiro. O 
produto também será comercializado em mercados in-
ternacionais como países da América do Sul, América do 
Norte, Europa e Sudeste Asiático.  

“Após dois anos de estudo, decidimos apresentar o pro-
jeto a alguns clientes e o resultado e aceitação superaram 
as expectativas, com venda efetivada e negociações em 
andamento. Isso, graças ao renome mundial e à qualidade 
máxima que implementamos em todos produtos Fishing 
Raptor”, conta o diretor da marca Fernando Assinato.  

O modelo é o primeiro da linha Raptor, direcionado ao 
lazer e passeios a longa distâncias pela alta resistência do 
casco, o qual tem projeto assinado por reconhecidos engen-
heiros norte-americanos. Entretanto, a lancha de 35 pés não 
perde a essência da linha Fishing para a prática de esportes 
náuticos como é o caso do mergulho e da pesca. Também 
é equipada com armários estrategicamente posicionados 
para guarda de equipamentos de pesca e esportivos. 

Com cerca de 10,5 metros de comprimento e uma lar-
gura (boca) de mais de três metros, garante estabilidade e 
navegação suave e confortável. Seu cockpit é espaçoso e 
facilita a circulação e a convivência a bordo. A central de 
comando conta com moderno painel de instrumentos de 
navegação protegida por teto solar. Solário na proa, poltro-

na e bancos rebatíveis, mesa em “teka” e espaços para re-
laxamento e banhos de sol e de mar compõem a agradável 
área externa. O interior também traz o DNA da Fishing Rap-
tor de qualidade em seu projeto arquitetônico. Área de re-
feições, espaçosa cabine com cama na meia-nau, cozinha, 
mesa, sofá e banheiro compõem a sua estrutura. 

“Tanto a linha de embarcações Fishing quanto a nova 
linha Raptor são ideais para pessoas com perfil aventu-
reiro e esportivo, que curtem uma navegação ao estilo 
“off road”, explorar novos destinos e com total privacid-
ade e conforto junto aos familiares e amigos. Tratam-se 
de embarcações de excelente desempenho, segurança e 
resistência e que seguem as mais rigorosas normas maríti-
mas. Pelo interesse já demonstrado por nossos clientes e 
pela alta qualidade em todos os processos, a nova Fishing 
350 Raptor será mais um produto que encantará o mer-
cado nacional e internacional. Por isso, temos ótimas ex-
pectativas”, complementa Fernando. 

A Fishing 350 Raptor tem capacidade para 12 pessoas 
e motorização de 2 x 170hp a 2 x 250hp, conforme escolha 
do cliente. 

SOBRE A FISHING RAPTOR 
Com sede em São José (SC), a Fishing Raptor é o prin-

cipal fabricante de lanchas de lazer e esportes náuticos 
do país. Possui em seu portfólio modelos de 21 a 42 pés. 
Cada embarcação atende ao mais rigoroso controle de 
qualidade para seguir as normas internacionais marítimas 
e de segurança. 

www.fishing.com.br

Lancha da linha Raptor é ideal para lazer e longas navegações. 
Primeira unidade acaba de ser entregue a cliente brasileiro 

POR  ROTAS COMUNICAÇÃO
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Lazer, pesca, diversão, tranquilidade e boa comida é no Pesqueiro Osato, a aproximada-
mente 70 km de São Paulo, com acesso facilitado à beira da Rodovia Bunjiro Nakao, em 
Ibiúna, o pesqueiro conta com um amplo estacionamento, restaurante espaçoso, wifi, par-

quinho de diversão para as crianças, cercado por uma bela natureza e para os amantes da pesca 
dispõe de três grandes lagos e fazia tempo que não iamos pescar aproveitamos e fomos conferir...

Por ser um pesqueiro com diversas espécies de peixes várias técnicas podem ser usadas e 
o pescador não precisa ter dúvida, os peixes vão aparecer e a diversão é garantida.

Todo bom pescador sempre quer conhecer locais novos, ter novas experiências, conhe-
cer mais, explorar mais, e se surpreender mais; claro, ser curioso e ter vontade de explorar são 
qualidades básicas para continuar crescendo como pescador! Quando soubemos da possibi-
lidade de uma pescaria na região da nascente do Xingu, senti que era uma dessas oportuni-
dades que não se pode perder.

O local da expedição seria a Pousada Recanto Xingu que  em parceria com a Funai e com 
tribos locais (Associação Indígena dos Índios Kalapálos) conseguiu iniciar um projeto de pes-
ca 100% esportiva em área de reserva indígena, o Projeto Naruvôtu.

Para quem ainda não conhece e tem o sonho de conhecer a Amazônia, a região de Bal-
bina é uma excelente opção. Localizada no município de Presidente Figueiredo - AM, possui 
fácil acesso por rodovia, a partir de Manaus, e conta com muitas pousadas voltadas para a 
pesca esportiva.

Aproveitando partimos para lá com a missão de rea-
lizar os testes finais de dois lançamentos de iscas e relata-
mos aqui os resumos destes testes mais que aprovados.

E ainda...nosso parceiro Alexandre Olo visita o 
Pesqueiro Tambury...o press release do lançamento da 
Lancha Fishing 350 da Raptor embarcação projetada 
para passeios de longa distância porém sem perder a 
essencia da marca para a prática de esportes náuticos 
como mergulho e pesca...Coluna do Beto e Barú...Gale-
ria de Fotos e muito mais...

Boa leitura e boas pescarias!
Equipe Fishingnews
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L U A  C H E I A

Ó T I M A

L U A  M I N G U A N T E

B O A

TÁBUA DAS MARÉS • M A R ÇO DE 2020

Porto de São Sebastião - SP
TÁBUA DAS MARÉS • M A R ÇO DE 2020

Porto de Santos - SP

L U A  N O V A

N E U T R A

L U A  C R E S C E N T E

R E G U L A R

LUA E M
ARÉS

TÁBUA DAS MARÉS •  M A R ÇO DE 2020

Porto de Paranaguá - PR
TÁBUA DAS MARÉS •  M A R ÇO DE 2020

Porto de Itajaí - SC

FONTE: DHN

F E V E R E I R O •  M A R ÇO •  A B R I L  
Calendário Lunar

A B R I L
D S T Q Q S S 
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F E V E R E I R O
D S T Q Q S S 
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DIA HORA ALT (m)

16
SEG

00:30 0.9
06:38 0.6
11:03 0.7
15:39 0.5

17
TER

00:41 1.0
06:19 0.6
11:30 0.8
16:44 0.4

18
QUA

00:43 1.1
06:27 0.6
11:49 0.9
17:29 0.3

19
QUI

00:35 1.2
06:40 0.5
12:09 1.1
18:07 0.2

20
SEX

00:35 1.3
06:57 0.5
12:31 1.3
18:41 0.2

21
SÁB

00:49 1.4
07:16 0.5
12:57 1.4
19:15 0.2

22 
DOM

01:11 1.4
07:37 0.5
13:24 1.5
19:47 0.1

23
SEG

01:37 1.4
07:58 0.4
13:52 1.5
20:20 0.1

24
TER

02:05 1.4
08:19 0.4
14:21 1.5
20:52 0.2

25
QUA

02:33 1.4
08:39 0.4
14:51 1.4
21:26 0.2

26
QUI

03:03 1.3
08:56 0.4
15:23 1.3
22:01 0.3

27
SEX

03:35 1.1
09:14 0.3
16:00 1.2
22:42 0.4

28
SÁB

04:09 1.0
09:34 0.4
16:46 1.0
23:42 0.5

29
DOM

04:50 0.9
10:02 0.4
17:59 0.9
23:12 0.2

30
SEG

01:29 0.6
05:47 0.8
10:46 0.5
20:25 0.9

31
TER

03:17 0.6
07:16 0.7
15:14 0.5
22:23 1.1

DIA HORA ALT (m)

16
SEG

05:18 0.8
13:56 03
18:30 0.7
20:30 0.7
23:29 0.8

17
TER

03:00 0.6
05:52 0.7
09:52 0.5
11:25 0.5
15:13 0.3

18
QUA

04:42 0.6
06:45 0.7
09:59 0.6
12:10 0.6
16:48 0.3

19
QUI

01:14 0.9
06:15 0.6
12:35 0.7
18:08 0.2

20
SEX

01:45 1.0
06:59 0.5
12:43 0.8
19:03 0.1

21
SÁB

02:01 1.0
07:34 0.4
12:57 0.9
19:46 0.1

22 
DOM

02:02 1.0
08:07 0.3
13:22 1.0
20:23 0.0

23
SEG

02:09 1.0
08:38 0.2
13:51 1.1
20:56 0.0

24
TER

02:26 1.1
09:08 0.2
14:22 1.2
21:28 0.0

25
QUA

02:49 1.1
09:36 0.1
14:52 1.2
21:58 0.0

26
QUI

03:14 1.1
10:04 0.1
15:22 1.2
22:29 0.1

27
SEX

03:38 1.0
10:33 0.2
15:52 1.1
23:02 0.2

28
SÁB

04:01 1.0
11:05 0.2
16:22 1.1
23:38 0.3

29
DOM

04:23 0.9
11:41 0.2
16:52 1.0

30
SEG

00:23 0.4
04:46 0.8
12:26 0.3
17:28 0.9

31
TER

05:11 0.8
13:26 0.3
18:18 0.8
20:15 0.8
22:26 0.8

DIA HORA ALT (m)

16
SEG

10:27 1.0
13:37 0.6
17:06 1.2
19:58 0.8
 23:23 1.3

17
TER

08:43 0.7
11:41 1.1
14:46 0.7
17:42 1.0
20:36 0.7

18
QUA

09:17 0.7
12:41 1.2
16:12 0.8
18:21 0.9
21:08 0.6

19
QUI

09:45 0.7
13:29 1.4
17:46 0.7
19:14 0.7
21:29 0.6

20
SEX

06:46 0.9
07:10 0.9
10:03 0.8
14:10 1.5
18:55 0.5

21
SÁB

02:41 1.7
07:22 0.7
14:45 1.7
19:39 0.3

22 
DOM

03:13 1.8
07:57 0.5
15:17 1.7
20:15 0.2

23
SEG

03:43 1.8
08:31 0.3
15:46 1.8
20:50 0.1

24
TER

04:10 1.8
09:05 0.2
16:12 1.8
21:24 0.0

25
QUA

04:34 1.8
09:37 0.2
16:36 1.8
21:57 0.0

26
QUI

04:57 1.7
10:10 0.1
17:00 1.7
22:31 0.1

27
SEX

05:19 1.6
10:43 0.2
17:25 1.7
23:06 0.2

28
SÁB

05:36 1.5
11:18 0.2
17:54 1.5
23:44 0.4

29
DOM

04:58 1.3
11:56 0.4
19:23 1.0

30
SEG

08:07 1.1
12:42 0.5
17:15 1.2
18:40 1.2
21:19 1.3

31
TER

10:00 1.1
13:40 0.6
17:22 1.1
19:12 1.0
22:51 1.4

DIA HORA ALT (m)

16
SEG

10:28 0.3
13:42 0.5
16:13 0.4
20:05 0.7
22:17 0.6

17
TER

05:37 0.5
07:40 0.6
11:15 0.4
13:57 0.5
17:12 0.3

18
QUA

02:02 0.8
06:29 0.5
09:25 0.6
18:02 0.3

19
QUI

01:35 0.8
07:06 0.4
11:13 0.7
18:43 0.2

20
SEX

00:44 0.8
07:32 0.4
12:08 0.8
19:12 0.2

21
SÁB

01:04 0.9
07:43 0.4
12:49 0.9
19:22 0.1

22 
DOM

01:31 1.0
07:15 0.4
13:25 1.0
19:18 0.1

23
SEG

02:00 1.0
07:06 0.3
13:59 1.0
19:28 0.1

24
TER

02:29 1.0
07:25 0.2
14:32 1.1
19:50 0.1

25
QUA

02:58 1.0
07:50 0.2
15:04 1.1
20:16 0.0

26
QUI

03:27 1.0
08:18 0.2
15:36 1.1
20:44 0.1

27
SEX

03:56 0.9
08:46 0.2
16:11 1.0
21:11 0.2

28
SÁB

04:28 0.9
09:12 0.2
16:50 1.0
21:37 0.3

29
DOM

05:03 0.8
09:37 0.2
17:36 0.9
22:00 0.4

30
SEG

01:46 0.5
05:45 0.7
10:02 0.3
18:32 0.8
22:20 0.5

31
TER

10:28 0.4
13:03 0.5
15:22 0.4
19:49 0.8
22:32 0.7

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

00:37 0.6

05:54 0.8

10:32 0.5

19:16 0.9

2
SEG

07:22 0.7

11:15 0.6

14:04 0.6

16:14 0.6

23:09 1.0

3
TER

05:04 0.5

09:53 0.8

17:21 0.5

23:57 1.2

4
QUA

05:53 0.4

11:18 1.0

18:03 0.3

5
QUI

00:34 1.4

06:32 0.4

12:00 1.2

18:41 0.2

6 
SEX

01:08 1.5

07:08 0.3

12:36 1.3

19:17 0.1

7
SÁB

01:43 1.6

07:43 0.3

13:11 1.5

19:53 0.0

8
DOM

02:17 1.6

08:17 0.3

13:45 1.5

20:29 0.0

9
SEG

02:51 1.6

08:51 0.3

14:19 1.5

21:05 0.1

10
TER

03:23 1.5

09:24 0.3

14:53 1.5

21:39 0.1

11
QUA

03:54 1.3

09:56 0.4

15:27 1.4

22:11 0.3

12
QUI

04:21 1.1

10:28 0.4

16:03 1.2

22:38 0.4

13
SEX

04:43 0.9

11:02 0.4

16:45 1.1

22:41 0.6

14
SÁB

04:54 0.8

11:53 0.5

17:38 0.9

21:49 0.7

15
DOM

00:25 0.7

13:51 0.5

19:20 0.8

20:56 0.8

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

00:46 0.3

05:23 0.8

12:54 0.4

17:52 0.9

2
SEG

05:48 0.7

13:51 0.4

18:47 0.8

20:39 0.7

22:27 0.8

3
TER

06:19 0.6

09:03 0.6

11:00 0.6

15:07 0.4

23:46 0.9

4
QUA

04:40 0.5

11:58 0.7

16:40 0.4

5
QUI

00:39 1.0

06:25 0.5

12:39 0.8

18:02 0.2

6 
SEX

01:24 1.1

07:11 0.4

13:11 0.8

18:59 0.1

7
SÁB

02:03 1.1

07:47 0.3

13:37 0.9

19:46 0.0

8
DOM

02:38 1.2

08:23 0.2

13:58 1.0

20:29 0.0

9
SEG

03:08 1.2

08:58 0.2

14:17 1.1

21:11 -0.1

10
TER

03:26 1.1

09:34 0.2

14:40 1.1

21:52 -0.1

11
QUA

03:32 1.1

10:11 0.1

15:07 1.2

22:34 0.0

12
QUI

03:41 1.0

10:48 0.1

15:39 1.1

23:16 0.1

13
SEX

03:58 1.0

11:28 0.2

16:14 1.1

14
SÁB

00:01 0.2

04:21 0.9

12:10 0.2

16:52 1.0

15
DOM

04:48 0.9

12:58 0.2

17:35 0.9

20:38 0.7

22:05 0.8

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

08:42 1.2
13:13 0.6
17:38 1.2
19:30 1.2
21:40 1.3

2
SEG

10:30 1.1
14:12 0.7
17:53 1.1
19:44 1.0
23:14 1.3

3
TER

08:18 0.8
11:49 1.2
15:32 0.8
18:10 0.9
20:05 0.8

4
QUA

08:46 0.7
12:49 1.4
17:26 0.7
18:17 0.7
20:26 0.7

5
QUI

01:21 1.7
09:14 0.6
13:38 1.5
20:38 0.5

6 
SEX

02:09 1.9
09:40 0.5
14:22 1.7
20:06 0.3

7
SÁB

02:54 2.1
09:49 0.5
15:03 1.8
20:22 0.2

8
DOM

03:36 2.1
08:55 0.5
15:44 1.9
20:50 0.1

9
SEG

04:17 2.1
09:10 0.4
16:24 1.9
21:21 0.0

10
TER

04:58 2.0
09:36 0.4
17:05 1.9
21:54 0.0

11
QUA

05:39 1.9
10:07 0.3
17:48 1.8
22:29 0.1

12
QUI

06:21 1.6
10:41 0.3
18:35 1.6
23:05 0.3

13
SEX

11:18 0.3
15:46 1.3
16:49 1.3
19:31 1.5
23:43 0.4

14
SÁB

07:58 1.2
11:58 0.4
16:03 1.3
18:16 1.2
20:41 1.3

15
DOM

09:08 1.0
12:42 0.5
16:32 1.3
19:14 1.0
22:03 1.3

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

06:15 0.7
10:29 0.4
18:47 0.8
22:56 0.5

2
SEG

10:56 0.4
13:13 0.5
15:40 0.4
20:05 0.7
23:14 0.6

3
TER

04:47 0.4
08:27 0.6
11:27 0.5
12:38 0.5
16:45 0.3

4
QUA

00:18 0.8
05:46 0.9
11:21 0.6
17:39 0.2

5
QUI

00:36 0.9
06:37 0.3
12:08 0.7
18:27 0.1

6 
SEX

01:02 1.0
07:22 0.3
12:40 0.8
19:12 0.0

7
SÁB

01:31 1.1
08:04 0.2
13:13 0.9
19:54 0.0

8
DOM

02:01 1.1
08:43 0.3
13:46 1.0

9
SEG

02:33 1.1
09:20 0.3
14:22 1.0
21:15 0.0

10
TER

03:05 1.1
09:51 0.4
14:59 1.1
21:49 0.0

11
QUA

03:37 1.0
08:16 0.4
15:37 1.1
20:47 0.2

12
QUI

04:10 0.9
08:21 0.3
16:18 1.0
20:51 0.3
23:26 0.4

13
SEX

00:22 0.3
04:44 0.8
08:45 0.3
17:02 0.9
21:09 0.3

14
SÁB

09:15 0.2
12:51 0.5
13:53 0.5
17:50 0.8
21:33 0.4

15
DOM

09:50 0.2
13:17 0.5
15:07 0.5
18:48 0.7
21:57 0.5

M A R Ç O
D S T Q Q S S 
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Carretilha 13 Fishing Concept BOSS 8.1:1 
Equipado com inúmeras tecnologias suplementares, a 13 Fishing Concept 
BOSS utiliza um eixo de carretel de alta rotação e um guia fio Arrowhead, com 

formato exclusivo, para garantir a liberação ininterrupta da linha. Atendendo a 
iscas de todos os tamanhos, a 13 Fishing Concept BOSS é equipada com uma placa 

lateral Beetle Wing que permite que os pescadores façam ajustes finos em tempo 
real para obter a mesma eficiência ao mudar de técnica para técnica. Pesando apenas 179 gramas, mas sem 
sacrificar nada em termos de força, a 13 Fishing Concept BOSS Casting Reel trás impressionantes 22 libras de 
drag, fornecendo força mais que suficiente para grandes predadores de água doce. A Concept BOSS oferece 
desempenho inigualável que os pescadores realmente apreciarão!

Vara de carretilha Poison Adrena 163L-BFS 6’3″ 12 lb Shimano

Camiseta Ballyhoo 418 Marinho Robalo Galhos

Em parceria a SHIMANO e a Jackall juntam-
se com o objetivo de criar uma série de 
varas revolucionárias. A Poison Adrena foi 
desenvolvida para se adequar as mais diversas situações de pesca onde se exige muita sensibilidade. Confere 
sensibilidade elevada na batida de peixes menores e segurança na briga com grandes exemplares. Construída 
com blank (corpo da vara) sobre o conceito Spiral X (módulos de carbono trançados em X por toda sua extensão). 
Esta construção confere uma resistência e ação incomparável, evitando também a torção do blank e distribuindo 
a força por toda sua extensão. Em seu cabo, a Poison Adrena conta com um sistema exclusivo de montagem, o 
Carbon Monocoque. Trata-se de um rear grip (parte traseira do cabo) confeccionado em carbono integralmente 
moldado ao cabo. Conferindo um aumento de 30% na sensibilidade e desempenho na resposta as fisgadas. 
Conta também com reel seat (fixador de carretilha) confeccionado em CI4® (matéria prima com tecnologia 
desenvolvida a partir de moléculas 4de carbono – comparando a resistência do alumínio com a leveza do 
magnésio). A Poison Adrena é equipada com passadores Fuji SIC (100% silicon carbide – alto poder de dissipação 
do atrito). Ideais para o uso das super linhas como o multifilamento e o fluorcarbono.

Camiseta com capuz feita com malha de poliamida estampada em 3D emborrachado 
com fator de proteção solar +50 UFP. Vários tamanhos. Cor: Marinho. 

Na www.pescacompleta.com.br

Na www.sugoibigfish.com.br

Na www.pescapinheiros.com.br    

Bolsa Plano Impermeável KVD PLAB 36700

Anzol Kawasemi Tinu SURE (SEM Fisga) - 9

Sapatilha Anfibio Pro Chroma

A Plano é marca líder nos EUA, justamente pela qualidade e durabilidade de seus 
produtos. A Bolsa de Pesca é ideal para você que procura praticidade para armazenar seus 
acessórios de forma organizada e simples. Sempre preocupada em fazer suas bolsas com 
materiais de extrema qualidade com acabamento incrivelmente impecável, ela se tornou 
a opção perfeita para pescadores profissionais que procuram alta qualidade acima de tudo. 
Cores Principais: Preto e Vermelho; Já incluso cinco estojos 3650; Alça de ombro removível; Bolsos 
laterais, frontal e traseiro com tela emborrachada; Bolsos especiais para armazenamento de acessórios; Tecido 
resistente e fácil de limpar; Armazena até 06 estojos (modelo 3650); Medidas Aproximadas: 33cm x 29cm x 26cm.

Um dos melhores anzóis no formato padrão Tinu sem fisga pode ser simbolizado por este 
produto. O Tinu da Kawasemi é confeccionado com um aço carbono especial o que lhe confere 
uma resistência superior. Sua ponta é sem fisga mas porem afiada quimicamente e possibilita 
fisgadas precisas sendo dos melhores anzois para modalidade de pesca esportiva em pesqueiro.

A Sapatilha Anfibio Pro Chroma é produzida em neoprene com tela drenante. 
Solado antiderrapante e macio. Ideal para ambientes molhados, praia, 
embarcações, piscina e outros.

Disponivel na www.serrapesca.com.br

Nas melhores lojas do ramo!

Na www.reidapesca.com.br          
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L
azer, pesca, diversão, tranquilidade e boa comida é no Pesqueiro Osato, a aproximadamente 
70 km de São Paulo, com acesso facilitado à beira da Rodovia Bunjiro Nakao km 63,5, que liga 
Vargem Grande Paulista a Ibiúna, o pesqueiro conta com um amplo estacionamento, restau-
rante espaçoso, wifi, parquinho de di-
versão para as crianças, cercado por 

uma bela natureza e para os amantes da pesca 
dispõe de três grandes lagos, sendo dois de tilá-
pia e o principal com várias espécies ( matrinxã, 
pintados e cachara enormes, pirarara, dourados, 
pacu,  enormes tambacus e tambaqui esses em 
grandes quantidades) garantia de muita emo-
ção, os lagos são abastecidos por minas de águas 
naturais que brotam na própria propriedade e 
garantem uma excelente qualidade de água.

Por ser um pesqueiro com diversas espécies de peixes várias técnicas podem ser usadas e o pescador 
não precisa ter dúvida, os peixes vão aparecer e a diversão é garantida. 

Foi no lago maior próximo ao restaurante que nós da equipe Fishing News concentramos nossa pes-
caria, o lago é propício para os pescadores que gostam de arremessos longos, tem seu entorno muito 
bem cuidado e dispõe de quiosques, bancos e passaguas, dá para perceber que tudo foi planejado com 
muito carinho para proporcionar o máximo de conforto e comodidade aos pescadores. 

POR  NATACHA BASSI (NATY)

Osato
Pesqueiro

A natureza próxima da Capital Paulista

PESQUEIRO



14 15

Iniciamos a pescaria em cinco pessoas Recco, 
Yamada, Daniel, eu e Octávio, Washington e Mada-
lena também estavam presentes, mas ficaram só 
no apoio. Começamos todos a cevar em uma mes-
ma região do lago e não demora muito para o Rec-
co fisgar um belo tambacu usando boia cevadeira, 
um chicote bem longo com boinha guia e no anzol 
“miçanga”, o peixe deu trabalho era forte e brigou 
bastante, exatamente como nós pescadores gos-
tamos rsrs. Foi um bom sinal, já nesse primeiro pei-

xe deu para perceber que o dia iria render. 
E lá se vai mais uma bóia, agora foi a do Yama-

da que estava pescando com ração furadinha, ao 
fisgar ele percebeu rapidinho que era uma tilápia, 
trouxe ela para foto e antes que pudesse solta-la 
deu para ver o Recco fisgando mais uma vez, o 
peixe saltou, era uma matrinxã, a danadinha sal-
tou mais umas quatro vezes, até sair para alegria 
do nosso amigo, que após soltar o peixe na água 
correu para arremessar. 

E não é que a bóia dele afundou 
novamente, outro tambacu, mais 
uma boa briga, pescar em um pes-
queiro que se preocupa com a qua-
lidade de seu lago é diversão garan-
tida, todo peixe fisgado da trabalho 
e isso é muito bom, com muita paci-
ência Recco tirou o peixe que estava 
com a coloração muito bonita. 

Neste momento Kenji um ami-
go nosso chegou para pescar, ele 
optou por ficar próximo a margem 
direita do lago onde tem um bate-
dor. Octávio achou melhor ir pescar 
na outra margem do lago bem de 
frente conosco e a estratégia deu 
certo, ele foi contemplado com um 
belo tambacu que tomou bastante 
linha, mas utilizando toda sua téc-
nica ele trouxe o seu troféu. Para 
completar a equipe o casal Yasminn 
e Claudinho chegaram e foram pes-
car ao lado do Octávio, o que foi 
uma boa escolha para o Claudinho 
que logo viu sua bóia correndo de 
lado, ele fisgou com vontade e ga-
rantiu o seu tamba.

Vários peixes saíram nas horas 
seguintes mas o destaque do perío-
do da manhã ficou para o peixe que 
o Kenji fisgou próximo ao batedor, a 
vara envergou de tudo, como dizem 
“a varinha bebeu água”, o peixe to-
mava linha com vontade.
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E não preciso falar o quanto 
foi prazeroso pescar com eles, a 
humildade, a simpatia deles é re-
almente impressionante e vê-los 
pescando com fly é algo espeta-
cular, eles fazem desta técnica 
uma arte e não preciso mencionar 
a quantidade de peixes que eles 
pegaram.

Hora do almoço, e o que todos 
nós buscamos em estabelecimen-
tos comerciais de refeições? Exce-
lência, se não quase a perfeição. 
O restaurante do Osato propor-
ciona exatamente isso, um lugar 
aconchegante, bem arejado, com uma comida muito saborosa e de qualidade, além disso tem uma 
vista panorâmica para os lagos e para as áreas verdes que dá um toque todo especial ao lugar. 

O cardápio é bem variado, possui uma ampla variedade de porções, petiscos, peixes, frutos do 
mar, comida japonesa, saladas, frangos e carnes, atendendo aos mais variados gostos. 

Logo ele percebeu que se tratava de um 
peixe grande e provavelmente de couro, 
como a linha era fina ele teve que trabalhar 
com muito cuidado e paciência, após alguns 
minutos de briga o peixe deu a cara, uma 
bela cachara, a empolgação foi enorme e 
Kenji conseguiu tirar essa belezura que pou-

sou bonito para as fotos.
Ainda no período da manhã recebemos a 

companhia de mais três pescadores especiais, 
pescadores que nós temos como referências, 
Gilberto, Lusca Pacheco que apresentava o pro-
grama Pesca Alternativa do SBT e Gerson Kava-
moto do programa Ases da Pesca da Fish TV. 
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Cada um da equipe fez seu pedido 
e enquanto esperávamos pelos pratos 
nos divertimos brincando uns com os 
outros, o clima entre os membros dessa 
equipe é sempre de muito alto astral, 
desfrutamos desse delicioso almoço e 
podemos dizer que ficamos mais que 
satisfeitos.

Após o almoço as ações foram ainda 
mais intensas, um festival de tambas, 
primeiro foi o Daniel que travou uma 
briga emocionante com um tambacu 
danadinho que demorou mais deu o ar 
da graça rsrs. 

Em seguida foi o Kenji que fisgou 
um redondo de respeito, mas nem 
deu tempo dele tirar o peixe da água 
e Recco também fisga o seu redondo, 
pronto, formou o duble do dia, os dois 
brigaram bastante com seus peixes, al-
guns sustos, mas no fim tudo deu certo 
e o duble foi parar na galeria de foto. 
Eu também vi minha boia afundar bo-
nito, foi com tudo, e ao fisgar pude ver 
um belo salto, uma matrinxã de respei-
to, brigadora, saltou várias vezes, fez 
de tudo para escapar, mas com jeitinho 
consegui trazer ela para mostrar a vo-
cês. Na sequência Yamada fisga o seu 
tamba que saiu tomando linha com 
toda vontade, o bicho era valente e 
fez a alegria do nosso amigo, mais um 
tamba para contagem. 

Kenji e Recco fisgaram mais uma vez 
juntos, quase que saiu mais um duble, 
mas como o peixe do Recco era um 
pacu ele saiu antes, já o do kenji demo-
rou um pouco mais pois era um tamba 
desses bem briguentos. Daniel fisgou 
mais um tamba, dessa vez a isca era um 
pão boiando, a briga foi demorada, o 
peixe era grande, mas infelizmente es-
capou na beiradinha, não preciso falar 
o quanto ele ficou triste rsrs. 

Fica realmente difícil narrar 
todas as fisgadas do dia pois fo-
ram muitas e as ações estavam 
acontecendo em todo o lago, 
vimos outros pescadores fisgar 
belos tambas, o Paulo por exem-
plo pegou um tamba bom de 
briga e bem bonito, o Guilherme 
pegou um exemplar de respeito, 
grande, que depois de uma boa 
briga foi parar no peito do pes-
cador e o Renato que pegou dois 
belos peixes, dois tambas gran-
des, que deram muito trabalho, 
peixes que brigam com o corpo, 
pesados, briga demorada da-
quelas que o pescador fica con-
tando durante alguns dias para 
os amigos rsrs.
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Quero agradecer também a todos 
da equipe Fishingnews pela parceria 
e pelos momentos de alegrias que 
passamos juntos e em especial quero 
agradecer a oportunidade de ter co-
nhecido esses ícones da pesca Gilber-
to, Lusca Pacheco e Gerson Kavamoto.

E assim foi nosso dia de pesca, com muitas 
ações, diversidades, belos exemplares, muita 
briga boa e alegria. O pesqueiro mostrou seu 
potencial, quem conhece com certeza volta e 
quem não conhece deve vir conhecer.

O lugar é simplesmente ótimo, pescaria de 
primeira, atendimento cordial, todos são muito 

atenciosos, preço justo, a melhor opção de la-
zer, gastronomia e diversão da região, um exce-
lente lugar para passear com a família e amigos.

Quero agradecer a todos do pesqueiro Osato 
em especial ao amigo Lucas Osato pela recepti-
vidade, nos sentimos em casa, foi realmente um 
prazer passar o dia por ai. 

Natacha Bassi (Naty)
Insta @naty_pesca
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TEXTO E FOTOS: FELIPE NAOUS (PENN RAIBA)  
FOTOS: JEAN COQUI (AMENTAL FISHING)

Todo bom pescador sempre quer conhecer locais novos, ter novas experiências, conhecer 
mais, explorar mais, e se surpreender mais; claro, ser curioso e ter vontade de explorar 
são qualidades básicas para continuar crescendo como pescador! Quando soubemos da 
possibilidade de uma pescaria na região da nascente do Xingu, eu e Jean Coqui sentimos que 
era uma dessas oportunidades que não se pode perder.

ROTEIRO

O local da expedição seria a Pousa-
da Recanto Xingu do proprietário 
Thiago Abreu Oliveira, que fica em 
Canarana/MT. A Pousada em parce-
ria com a Funai e com tribos locais 

(Associação Indígena dos Índios Kalapálos) conse-
guiu iniciar um projeto de pesca 100% esportiva 
em área de reserva indígena, o Projeto Naruvôtu. 
Um enorme diferencial que só a Recanto Xingu tem 
na região, pois só eles têm autorização para pescar 
nesse trecho de reserva que se estende por cerca 
de 30km de rios, desde um bom trecho dos rios 
Kuluene e 7 de Setembro, até a união de ambos 
para formar o rio Xingu (região belíssima conheci-
da como Pontal), e adentrando alguns quilômetros 
dentro do Xingu recém-nascido.

Quase tudo foi novidade pra nós, e o ponto prin-
cipal que será aqui destacado é a absurda diversida-
de de espécies que encontramos, uma explosão de 
vida inacreditável. Segundo os piloteiros e o pessoal 

da pousada, quando o projeto se iniciou não era des-
sa forma, “aqui era uma região onde se podia matar 
e levar muito peixe, já não tinha quase nada quando 
fechou a pesca”. Segundo eles, já no primeiro ano do 
projeto os peixes voltaram a aparecer, e a perspecti-
va é que a cada ano fique muito melhor, visto que o 
projeto se iniciou em junho de 2017!

Seguem então as principais modalidades e es-
pécies fisgadas:

Pacus na ceva
Esta é uma pescaria das mais divertidas, mui-

ta ação e peixes de força quase desproporcional! 
Neste caso avisamos nosso guia que queríamos 
fazer essa pesca com algumas semanas de antece-
dência, assim ele já preparou a ceva com bastante 
antecedência, completando a cada alguns dias, 
com soja e grãos azedos, um tonel todo furado 
que é jogado num ponto específico do rio onde o 
fundo é de pedra. 

RioXingu
A técnica empregada também não é das mais complicadas. Usa-se uma boia de isopor daquelas mais 

simples, porém não tão pequena, pois vocêa solta na água e deixa a correnteza levar para que desça na 
mesma velocidade do rio e da ceva que será jogada a cada uma ou duas soltadas de isca. 

A profundidade que os peixes batem pode variar mas em geral é bem rente ao fundo, por isso a 
boia precisa ser de correr já que você pode precisar testar muitas mudanças até achar a profundidade 
perfeita. O anzol é do tipo maruseigo ou até cristal, de tamanhos bem pequenos, cerca de 12, e é usa-
do um chumbinho arroz pra isca descer mais rápido (muitas vezes bate em poucos metros do barco).

Descobrimos ser importantíssimo que a linha saia sem tranco algum, a isca no anzol deve descer na 
mesma velocidade que os grãos de soja soltos, assim se for molinete a linha deve ser muito fina e estar 
nova e sem memória, e se optar por carretilha perfil baixo o controle de tensão deve estar totalmente 
aberto.

Quando a boinha afunda é só fisgar e curtir uma briga deliciosa, sem nunca travar muito a fricção 
devido ao anzol ser bem frágil e pra aumentar a esportividade.

Aqui você fisgará muitos pacus ferrados, pequenos mas lindos demais, e o foco maior que é o pacu 
peva, esse bem maior e muito mais brigador, sendo comum na faixa de 0,5 a 1kg, mas chegando aos 5kg 
de peso; este ficou pra próxima tentativa, mas fisgamos belíssimos exemplares. 

Cacharas
Já foram a espécie mais procurada da 

região devido à excelente carne, beleza e 
quantidade. Aqui você encontra exemplares 
acima de 1,30m e mais de 25kg, e em grande 
número. O problema pro pescador esportivo 
é que se é obrigado a usar uma tralha super-
dimensionada devido às iscas e forma de 
pesca delas, deixando a briga um pouco sem 
graça. Ainda assim é um peixe que se deve 
tirar ao menos um período pra conhecer, são 
realmente magníficas e muito velozes. 

Diversidade explosiva!
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Armau Serra ou Serrudo
É um peixe que costumar ser “marginalizado” em muitos locais, e mesmo aqui a maioria não gosta 

deles, mas no nosso caso achamos que é um peixe espetacular em muitos sentidos, desde sua aparência 
pré-histórica até sua briga que, desde que usando equipamento adequado, é muito divertida e pesada. 
O peixe após fisgado dá corridas curtas, cabeceia demais e custa a sair do fundo. O conjunto Ultra light 
com a vara Ultra da Amental e molinete Penn Battle II 1000 foi o combo campeão, a travada que esse bi-
cho dá no fundo deixa a vara 100% arqueada, briga pesada demais, e os maiores ainda arriscam algumas 
boas corridas junto ao fundo do poço. 

Para obter sucesso tivemos de colocar um leader de linha fluorcarbono de cerca de 1,5m para não se 
romper em atrito com o próprio corpo espinhoso do peixe, chumbo de cerca de 30g solto na linha, em-
pate curto de aço 40lbs e anzol em torno 
de 4/0. A isca mais comum é o minhocu-
çu, mas ele bate em quase tudo. 

Este peixe é tão numeroso nos po-
ços que em uma hora você fisga deze-
nas, e um fato inusitado foi uma das 
iscas que descobrimos que ele adora, 
LIMÃO; é isso mesmo, e de vários tipos. 
Pra quem duvida basta assistir aos ví-
deos dessa viagem no canal Amental 
no YouTube. 

Bicudas
Este é provavelmente o peixe mais veloz dos 

rios brasileiros, junto com a bargada, mas com cer-
teza é ainda mais ágil. A pesca deste “míssil suba-
quático” com iscas artificiais de superfície é uma 
que você não deve deixar de fazer. Elas entram 
bem nos sticks e nas zaras, e se você não se im-
porta em perder um pouco de emoção ou tem di-

ficuldade nestas iscas, segundo nosso grande guia 
Minero nas meia água elas entram e muito mais. 

Paramos no Pontal (encontro do Kuluene e 7 de 
Setembro, forma um poço no centro e praias nos 
cantos, tornando um local relativamente peque-
no mas com vários tipos de peixes), na praia mais 
central, descemos do barco e com os pés na água 
fomos encontrando os locais para os arremessos. 
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Elas foram mais incisivas no ataque quan-
do a isca era arremessada em águas rápidas 
mas não tão fundas, situação em que ela fica 
confortável para atacar na superfície pois difi-
cilmente haverá predadores vindo de baixo, e 
além disso a isca está sempre próxima do raio 
de ação delas. Trabalho também precisa ser rá-
pido, e as investidas são de tirar o fôlego! Fis-
gamos muitas em pouco tempo, porém quase 
todas pequeninas; tive por vezes minha isca 
atacada por um exemplar de tamanho muito 
maior, mas ela errou os primeiros ataques e os 

posteriores creio que estava era refugando... Nosso amigo Daniel acertou uma monstruosa no UL  
para poder provar pra gente que as grandes também estavam por lá, e que vamos precisar voltar 
pra buscá-las, hehe.

Tentamos também pontos do Kuluene onde elas aparecem em maior tamanho e número segun-
do o Minero, mas infelizmente não estavam por lá nesse dia.Mas, pra nossa surpresa, um tucunaré 
amarelo bateu no meio da água rápida! Este lugar é coisa de louco, não dá pra duvidar de nada 
mesmo, rsrs. 

Jaús
Talvez o mais cobiçado entre os pei-

xes que são mais comuns por aqui, já 
que podem atingir mais de 2m de com-
primento e 200kg de peso, apesar de 
exemplares desse porte praticamente 
não existirem mais devido à pressão de 
pesca. Ainda assim, exemplares acima 
dos 50kg não são nada raros, e em de-
terminadas épocas do ano os de porte 
médio são bastante numerosos, pro-
porcionando uma pescaria com muita 
ação e brigas pesadas!

A pesca dele aqui é simples. Material 
pesado composto por carretilhas que 
comportem cerca de 200m de 0,90mm, 
varas suficientemente potentes pra 
aguentar tanto o arremesso de iscas bem 
pesadas, quanto fisgar a boca grossa do 
peixe, chumbada que varia de 50 até qua-
se 200g, empate de aço de cerca de 30cm 
e 150lbs, anzol 12/0, e de isca piaus, corvi-
nas, traíras e outros peixes, vivos de prefe-
rência mas também usados em pedaços.

A pegada é idêntica à de uma pirarara, colo-
ca a isca inteira na boca de uma vez e sai nadan-
do como se nada tivesse segurando, parece que 
nem percebe a vara travada envergando, aí é só 
fisgar com toda sua força e segurar porque a bri-
ga é pesada! Fomos na época em que eles não es-
tão mais nos poços que pescamos e ainda assim 
conseguimos bater a meta, mas nosso retorno 
próximo foi marcado na data que nos foi indica-
da como “a melhor para os jaús e outros grandes 
couros”, hehe. Seguem imagens dos lindos jaús 
que fisgamos, com destaque para o monstro do 
Danilo Morinaga. 

Cachorra Larga
Um dos peixes que fisgamos que era sonho de infância e nunca tinha pego. A primeira foi um 

sonho realizado, depois vem a segunda, a terceira, a quadragésima oitava, rsrs. Este é um peixe 
extremamente cobiçado pelos pescadores esportivos e que aqui você vai encontrar em número e 
porte. Depois de encontrar onde e em que profundidade estão comendo, literalmente vai pegar até 
o braço não aguentar mais.



28 29

Nesta viagem encontramos elas no poço da Sayonara, quase coladas ao fundo, e por isso não foi 
possível fisgá-las nas artificiais de superfície, assim a jogada foram tuviras de pequeno tamanho is-
cadas em anzóis em torno de 6/0 (testamos vários, os que deram mais resultado foram os retos e de 
ponta bem fina e afiada; neste caso usamos o Mustad nº 34007 tamanho 5/0) empatados com cerca 
de 30cm de aço flexível 40lbs, e chumbo pequeno solto na linha. Era só deixar o chumbo bater no 
fundo, recolher cerca de 50cm e ir pindocando até sentir a pancada seca.

A briga desse peixe quando pego no fundo é pesada, se assemelha até mesmo a um peixe de 
couro no início, pois bate bem firme segurando a isca, e quando fisgada parece que você bateu o an-
zol num toco, até ela começar a correr; sensacional a brincadeira. Pegas tão fundo nem todas sobem 
e pulam, mas também não foram poucos os “voos” que deixaram a gente boquiabertos. 

Tome cuidado na soltura pois são peixes extremamente sensíveis, assim o manuseio tem de ser o mais 
rápido possível, e quase sempre vai levar bons minutos oxigenando o peixe antes de poder soltá-lo pra vida.  

Trairão
Este animal de aparência pré-histórica me deixou literalmente maluco de tanta adrenalina... Fo-

mos atrás deles nos lindíssimos lagos da região formados às margens do Xingu e 7 de Setembro, 
usando caiaques. Foi minha primeira pescaria de caiaques, e a primeira vez atrás dos trairões, então 
pra mim era tudo novo, o que por si só já deu um ar de momento especial antes mesmo de cairmos 
no lago e começarmos a explorar.

A pescaria seria com iscas artificiais, e o Jean também levou algumas tuviras caso encontrásse-
mos eles manhosos ou em alguma parte funda que os achássemos em bom número. 

Lá eles ainda não tem muito hábito da pesca 
com isca artificial, mas são bastante fãs da espé-
cie e fazem inclusive saídas a pé em volta dos la-
gos para pesca com tuviras, abrindo o caminho 
no mato na base do facão memo, pescaria bem 
“roots”, sensacional pra quem gosta de entrar 
pro mato como nosso amigo Danilo que tirou 

um dia todo com o guia Pé de Pano pra fazer 
essa pesca e saiu feliz com 5 trairões fisgados.

Apesar de nunca sequer ter ido a um local 
que eles habitavam, sempre li e assisti muito 
material sobre a pesca desses animais com isca 
de superfície pois achava fantástico o peixe, o 
ataque, a pesca dele em si e tudo mais.
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E como apaixonado por iscas de superfí-
cie foquei 100% de meus esforços pra tentar 
o que sempre foi um sonho: ver um grande 
trairão explodir na minha zara! 

Testei no máximo 5 iscas diferentes até 
parar na que mais estava levantando peque-
nos peixes como tucunarés e algumas traí-
ras, e como as traíras são bem parecidas com 
os trairões, assumi que mesmo sem ações 
deles, estava fazendo o correto. Trabalho em 
zigue-zague bem lento, mas bem lento mes-
mo. Achei um fundo de lago lindíssimo, raso, sombreado e protegido, e consegui acertar a isca qua-
se no seco por algumas vezes. Ela passou a primeira vez, a segunda, a terceira.... Na quarta ou quinta 
vez que insisti finalmente a cena que tanto esperei aconteceu; um tronco preto de repente saiu de 
baixo da isca e engoliu inteira numa bocada só, uma cena que nunca mais na vida vou esquecer. E 
depois de bons minutos de briga, uma sequência de cerca de 10 saltos, e de um belo passeio que 
ela levou meu caiaque pra fazer, o trairão de seus 8kg estava entregue ao meu lado. 

Caiaque
Não podia deixar de falar aqui sobre os 

caiaques que o Jean levou nessa viagem. Eu 
nunca tinha pescado num deles e achei a 
experiência fenomenal. Sempre pensei que 
era apenas para pequenos lagos ou águas 
mansas, mas mesmo no rio fazendo pesca 
de cachorras no poço o desempenho deles 
foi excelente. São tão estáveis que pessoas 
com algum mínimo de equilíbrio (que não é 
meu caso, rsrs) conseguem sem muito esfor-
ço pescar em pé, como foi o caso de nosso 
guia Minero, que achou tão legal a brinca-

deira que também foi pegar seu peixe no poção usando o caiaque, e logo na primeira vez conseguiu 
sem problemas pescar em pé! 

O Jean que é skatista então, arremessa artificial e fisga cachorras de porte como se estivesse no 
chão firme. Eu não arrisquei a esse ponto, mas fiquei apaixonado pela versatilidade na pesca de bait-
casting; facilita demais acessar pontos que de barco seriam difíceis, e também arremessar por baixo de 
árvores e troncos. Se você ainda não conhece a modalidade e tiver oportunidade, não a deixa passar 
pois tenho certeza que vai ficar espantado. 

Outros peixes
Além destes peixes ainda existem por lá muitas outras espécies, como as lindíssimas pirararas e 

as gigantes piraíbas que tinham quase sumido mas aos poucos estão retornando a região, e tantos 
outros. Pra vocês terem ideia, nessa pescaria de 5 dias nós fisgamos 25 espécies de peixes, a seguir 
fotos dos principais pra dar uma ideia melhor da diversidade da região, inclusive de peixes não muito 
conhecidos no cenário da pesca esportiva mas exóticos e de beleza ímpar como o Cuiú-cuiú, e o lin-
díssimo Armau-tigre. 
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Não posso finalizar sem agradecer ao proprietário Thiago pelo espaço, à toda equipe da pousada, 
e em especial a aqueles que fazem a pescaria acontecer que são os guias de pesca, Minero, Ketinho e 
Pé de Pano  e ao parceiro Washington (Fishingnews). 

Abraço a todos vocês, e fiquem com mais imagens desse local incrível e da fantástica pousada 
Recanto Xingu. Até a próxima, e taca-lhe Penn!

Esquerda para direita: Pé de Pano, Felipe “Malacú” Naous, Minero, Danilo, Daniel, Jean Coqui e Ketinho.

Material mais utilizado:
- vara Ultra Amental e molinete Penn Battle II 1000 (3 conjuntos)
- combo vara e molinete Penn Pursuit III 3000
- Vara Carnage II 80-200lbs e carretilha International 16VIS
- Vara Pintado Star River 50lbs e carretilha Penn Fathom II 15LW
- varas Amental 25lbs 6’ ação rápida e carretilhas perfil baixo com linha multi seaguar 30lbs (baitcasting)

 
Felipe Naous / Jean Coqui
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Continuamos pinchando e o guia pediu para 
eu arremessar ao lado de um grande tronco 
próximo a margem, pois segundo ele, nesses 
locais ficam os Tucunarés maiores. Atendendo 
ao pedido do guia, arremessei a Mad Dog perto 
do tronco e em poucas trabalhadas veio a pan-
cada. Imediatamente o guia disse “é grande”, o 
peixe correu em direção ao tronco, eu tentei 

segurar para ele não enroscar, mas não teve 
jeito, o Tucuna foi para o tronco, deu a volta e 
continuou brigando. Com calma conseguimos 
desenroscar e embarcamos o primeiro peixe 
da pescaria, e já era um Vazzoleri de respeito, 
medindo 55cm e 3kg. Após a soltura, seguimos 
batendo isca em busca de mais peixes na Mad 
Dog, e eles foram saindo. 

Morada dos Tucunarés Vazzoleri
Lago de Balbina

POR  VINICIUS BURATIN
AVENTURA

Partimos para a Amazônia com a missão de realizar os testes finais de dois lançamentos 
das Iscas Yara, a Mad Dog (9cm / 13g) e a Destroyer (9.5cm / 8g). Aproveitando relato 
aqui para os leitores da Fishingnews o resumo destes testes mais que aprovados!

P
ara quem ainda não conhece e tem 
o sonho de conhecer a Amazônia, a 
região de Balbina é uma excelente 
opção. Localizada no município de 
Presidente Figueiredo - AM, possui 

fácil acesso por rodovia, a partir de Manaus, e 
conta com muitas pousadas voltadas para a pes-
ca esportiva.

Tomei a decisão por este destino juntamen-
te com meu irmão, Rafael, que me acompanha-
ria nessa viagem. Pois sabíamos que em Balbina 
pode-se pescar o ano todo, independente da 
época, além de ser uma região com muito peixe, 
e com logística tranquila.

Saímos de São Paulo pela manhã e chegamos 
a Manaus próximo ao meio dia. O transfer da 
pousada já estava nos aguardando no aeropor-
to, então almoçamos e seguimos viagem. Após 
2:30h de carro e mais 20 minutos de barco, che-
gamos à pousada Ilha do Jeff, lugar com ótima 
estrutura, na beira da represa, cercado pela mata. 
Só temos elogios à pousada, pois os quartos são 
confortáveis,possuem ar condicionado, a comida 
é boa, os funcionários são prestativos, os guias ex-
perientes e os barcos de pesca muito bons. 

Enfim, iniciaríamos nosso primeiro dia de pes-
caria em busca dos Tucunarés Vazzoleri (cichla va-
zzoleri) de Balbina. O nível da represa estava mais 
alto que o normal, o que poderia dificultar um 
pouco a pescaria, mas nosso guia, Leandro, disse 
que com insistência, pegaríamos bons peixes.

Mesmo com a adversidade, não mudamos nos-
sa estratégia inicial que era de começarmos pes-
cando os dois com iscas de superfície, no caso a 
zara Mad Dog de 9cm, lançamento da Yara Iscas 
Artificiais. 

Logo no primeiro ponto, já tivemos algumas 
ações que não se confirmaram em capturas, mas 
nos animaram. 
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À medida que as ações na superfície foram diminuindo, mudamos para isca de meia água, a 
Destroyer 9.5cm também lançamento da Yara. E a decisão se mostrou acertada, pois rapidamente 
após a troca de iscas já capturamos alguns peixes, e o Rafael ainda pegou um belíssimo Tucunaré 
Vazzoleri de 57cm e 3kg. 

Como nós fomos com o objetivo de finalizar os testes das iscas lançamento da Yara, pescamos 
grande parte do tempo com elas, mas também usamos outras iscas, como a hélice Devassa de 
9cm, principalmente nas horas de sol mais forte. Em um desses momentos, o Rafael estava com 
uma Devassa prateada, que vinha brilhando enquanto jogava água para cima. De repente surge 
aquela onda atrás da isca, seguida de um ataque fantástico, que só a isca de hélice proporciona. 
Mais um belo Tucunaré embarcado! 

O lago de Balbina tem algumas particularida-
des, ele é famoso pelos cardumes de Tucunarés 
que podem ser avistados de longe atacando na 
superfície, fazendo a festa dos pescadores.  Po-
rem com o nível da represa mais alto, não vimos 
tais cardumes, então a pescaria foi na insistência 

mesmo. Pescávamos em volta de ilhas que ti-
vessem pauleiras e capins em volta. Falando em 
pauleiras, o lago é praticamente todo tomado por 
“paliteiros” intermináveis, daí a necessidade de 
escolher uma boa pousada, com guias experien-
tes e barcos com salva vidas, como é a Ilha do Jeff. 
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Para essa pescaria utilizamos as is-
cas Mad Dog 9cm, Destroyer 9.5cm, 
Devassa 9cm e Hunter Bait 11cm, com  
varas 17lb de 5’6” a 6’3”, carretilhas 
de perfil baixo, linhas multifilamento 
e leader de fluorcabono, ambos de 
35lb. O Tucunaré Vazzoleri é muito 
forte e voraz, então não é prudente 
subestimá-lo, ainda mais em Balbina, 
onde existe muita pauleira e vegeta-
ção para ele se enroscar, por isso o 
equipamento deve ser compatível. 
Para maiores informações sobre essa 
pescaria entrem em contato com a 
pousada Ilha do Jeff através do site 
www.ilhadojeff.com.br.

Vinicius Buratin

Pois o guia tem que conhecer muito a região para navegar com segurança entre as pauleiras, além de 
saber os pontos de pesca, afinal tudo parece ponto e nessas horas um bom guia faz a diferença. 

Iniciamos o terceiro e ultimo dia de pesca com nosso objetivo alcançado, pois capturamos bons 
peixes e realizamos todos os testes que eram necessários. Então optamos por seguir a mesma estra-
tégia dos dias anteriores, nós dois na superfície, com a isca Mad Dog 9cm. Porem os Tucunarés es-
tavam mais manhosos, não batiam com a voracidade de antes, e até na meia água estávamos tendo 
poucas ações. A alternativa que encontramos foi utilizar o stick Hunter Bait de 11cm, com trabalho 
lento, dando mais tempo para o peixe atacar a isca e não errar o bote, foi fatal! Deu tempo de sair 
mais um peixe bom de 54cm. 
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REVIEW

Seaknight Falcon HG
POR MARCELO A. PIRES

O
Aliexpress é um verdadeiro Sho-
pping na internet, com produtos 
de todos os gostos preços e mo-
delos a sua maioria fabricados na 
China ! A parte de pesca, não é di-

ferente, tem de tudo, tudo mesmo !!  Pesquisan-
do um pouco, percebo que existem várias marcas 
diferentes com produtos semelhantes, e algumas 
marcas que possuem seu próprio “cardápio” com 
produtos exclusivos . 

Escolhi exatamente uma destas marcas, que 
tem toda linha, desde carretilhas, molinetes , va-
ras e tudo que o pescador precisa …. A Seakni-
ght, além da venda no Aliexpress também conta 
com site próprio, e foi nele que enviei um email 
querendo saber mais sobre a marca e falando so-
bre o trabalho do Pesca Verdade no Brasil.  A mi-
nha primeira surpresa positiva , em 24hs o meu 
email teve retorno, e o Pro Staff da marca Jeff , 
contactou-se comigo via whatsapp.  Depois de 
falarmos sobre a empresa , e os produtos , ficou 
combinado que ele iria me enviar uma carretilha 
da marca Seaknight , modelo Falcon para que eu 
usasse no canal Pesca Verdade.

A segunda surpresa, e essa foi algo que eu nun-
ca ia imaginar, mas a carretilha não veio da China 
e sim do Brasil , chegando em 5 dias !!  Contactei 
o Jeff, que me disse que a fábrica possuía alguns 
produtos em um depósito no Brasil, e quando 
alguém fizer a compra no Aliexpress, poderia se-
lecionar o envio direto do Brasil, caso o produto 
estivesse disponível aqui !

Com a Carretilha em mãos...
Com o produto em mãos, abri a caixa e me depa-

rei com uma carretilha cor chumbo, muito parecida 
com uma Shimano Curado série K , o corpo , a cor, 
manivela , gatilho. A semelhança é muito grande, na 
lateral está escrito Seaknight HG  ( HG que é uma das 
siglas da Shimano que determina a velocidade de 
recolhimento , exatamente como nesse modelo aqui 
… HG   velocidade 7.2:1  , também tem a XG 8.1:1 ).  A 
pintura tem bom acabamento, pelo preço do produ-
to que não chega a R$250,00 ! 

Sua manivela é muito bem usinada em alumínio, 
e muito parecida com as da Shimano … A carretilha 
tem um peso excessivo quando falamos em uma 
pescaria de baitcasting , são 205g apesar de estar fa-
lando 195g na caixa.

Outra supresa positiva, foi uma caixinha ao lado 
da carretilha, quando abri minha supresa, era um car-
retel aliviado que faz parte do conjunto ! Muito bem 
pensado, além de ter uma excelente aparência !  

Quem nunca recebeu um anúncio de uma carretilha super barata do Aliexpress 
quando estava navegando pela internet ?  E quem nunca teve vontade de comprar 
pra saber se é boa ?   Pois é , foi pensando nisso que nós do Pesca Verdade 
compramos e testamos uma carretilha deste site tão completo e recheado de 
produtos atrativos !

É sempre bom ter um 
carretel de reserva cheio 
de linha em um dia de 
vento onde as cabeleiras 
“gritam“, não é mesmo ? 

Sendo uma carre-
tilha pesada, ví que 
possui características 
para uma pesca mais 
pesada, sua estrutu-
ra interna tem coroa e 
pinhão em bronze, o 
pinhão apoiado por 2 
rolamentos !!  Sistema 
de freio do tipo multi 
discos em carbono. 

Realmente o produto é bem feito e pelo preço, já valeu cada centavo !   A parte que mais me cha-
mou a atenção foi a semelhança interna entre essa carretilha e uma Shimano Curado série E , vejam 
na foto abaixo que parecem a mesma carretilha ! Sendo que a Falcon ainda possui melhor estrutura 
quando falamos em apoio de pinhão com rolamentos e sistema de freio multi discos! 
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Teste em Campo !
Saindo para a pescaria de 

teste, montei a Falcon no con-
junto Pesca Verdade, e iniciei 
como sempre com iscas leves, 
5g  e logo percebo que essa 
não é a praia dela !  Mesmo com 
um sistema de freio magnético 
com 10 imãs , a carretilha fazia 
cabeleira, pois eu tinha que fa-
zer muito esforço no arremesso 
!  Subindo o peso e ainda com 
algumas cabeleiras até chegar 
a 8g, quando percebi que esta-
va melhorando o desempenho 
dos arremessos !

A minha grande surpresa, foi 
quando comecei a usar iscas de 
12g …. ela virou um foguete 
!  Impressionante como a isca 
viajava suavemente e ia muito 
longe !  Acredito que não fica 
atrás de muitas carretilhas top 
de linha com este peso de isca 
!  Percebi que a carretilha é sim 
para uma pesca mais pesada, e 
os arremessos acima de 10g fi-
cam muito bons !  

Ela é uma carretilha gostosa 
de pescar, apesar de uma pe-
quena folga no Anti Reverso ser 
perceptível quando estamos 
trabalhando a isca .  A “pega” 
é a mesma que se tivesse uma 
Shimano Curado K em mãos , é 
grande mas se encaixa bem . O 
poio de rolamentos no pinhão 
tira boa parte da vibração in-
terna do conjunto motriz , dei-
xando a carretilha com um ar de 
modernidade !

Chegando no Lago, tive que 
fazer meus últimos testes com 
uma vara longa de 6”6’ e uma 

bóia torpedo de 35g !  O arre-
messo foi realmente longo , 
parece que a carretilha casou 
com este conjunto !  Não tive 
nenhum problema em dar um 
arremesso de seus 70m sem 
muito esforço !  Essa definiti-
vamente é uma carretilha para 
pesca mais pesada e longos ar-
remessos .  O pessoal de pesque 
e pague pode usar que vai se 
surpreender com os resultados ! 

Depois de todos os testes, 
conversei muito com o Pro staff 
Jeff, que me disse que estavam 
lançando o modelo novo da 
Falcon, com freio centrífugo e 
algumas modificações no car-
retel .  Ele me disse que os rola-
mentos de apoio do carretel são 
japoneses da marca NMB e que 
os outros 7 são em aço inox.  Me 
disse que é uma carretilhas para 
longos arremessos , no site diz 

que com ela é possível arremes-
sos acima dos 90m .

Conclusão
Depois de usar uma carreti-

lha super barata do Aliexpress, 
percebi que existe um precon-
ceito muito grande com alguns 
produtos chineses, se vc souber 
escolher bem , com certeza terá 
uma carretilha que te atende-
rá muito bem em sua pescaria, 
com custo bem abaixo de car-
retilhas de entrada de algumas 
marcas aqui no Brasil. Eu real-
mente me surpreendi com os re-
sultados e com o produto, além 
dos 2 carreteis , acabamento e 
principalmente a estrutura inter-
na que deixa a carretilha muito 
reforçada .

Na minha opinião , vale cada 
centavo ! Basta procurar e esco-
lher o produto certo ! APROVADO !

Especificações:
Modelo: FALCON HG / XG
Velocidade de Recolhimento: 7.2:1 / 8.1:1
Manivela: Esquerda / Direita
N° de Rolamentos: 10+1
Capacidade de Linha: 0.33mm - 100 Metros 
Drag Max: 7 KG
Peso: 195g

Conjunto Utilizado :
Vara Custom Kiko Pesca Verdade 5’8” 8-17lbs  Casting 5g-28g   
Linha Daiwa Jbraid 20lbs
Leader Fluorocarbon Vexter 20lbs
Iscas variadas 5g a 15g
Carretilha SeaKnight Falcon XG

Marcelo A. Pires
Apresentador do canal Pesca Verdade
https://www.youtube.com/user/PescaVerdade
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POR ALEXANDRE OLOPESQUEIRO

F
oi na minha segunda viagem que fiz 
rumo ao Araguaia que acabei conhe-
cendo uma pessoa muito bacana e que 
assim como eu, também é um daqueles 
fanáticos por esse esporte maravilhoso 

que é a pesca esportiva. Naquela época o Renan, 
que hoje é o proprietário do Pesqueiro Tambury, já 
trabalhava com equipamentos de pesca e organi-
zava viagens no comando da loja Martim Pescador 
em Vinhedo. Desde então mantivemos contato e 
depois de passado algum tempo em conversa por 
telefone ele havia me dito que estaria tomando 
conta de um pesqueiro na cidade de Valinhos e que 
gostaria que um dia eu fosse lá para conhecer.

Aproveitando então uma oportunidade que 
tive, resolvi realizar uma pescaria naquele local 
que até então só conhecia através de fotos, alguns 
vídeos postados nas redes sociais e muitos relatos 

feitos por ele mesmo sempre com tanta empolga-
ção que acabava aguçando cada vez mais a minha 
curiosidade.

Um belíssimo local para se conhecer
Como é de meu costume, resolvi sair de casa 

bem cedo, para poder apreciar o amanhecer no 
local pois isso é um dos momentos que mais me 
encantam em uma viagem de pesca. A distância 
de São Paulo até Valinhos gira em torno de 90 à 
100 Km aproximadamente. O horário de funciona-
mento é terça à domingo das 7:00 às 18:00.

Quando chegamos já havia alguns veículos 
aguardando a abertura do portão, porém assim 
que o portão foi aberto e começamos à descer a 
estradinha do próprio pesqueiro comecei à en-
tender o porquê de tanta empolgação do Renan 
quando descrevia o local pra mim. 

Encantos da Pesca no Tambury

O Pesqueiro Tambury é realmente dotado de 
uma área impressionante, tanto com relação ao 
tamanho, quanto à sua beleza e olha que ainda ti-
nha sido somente a primeira impressão.

Como não tinha conhecimento das espécies 
que habitavam os lagos, a primeira coisa que fiz 
logo ao entrar na recepção foi coletar algumas 
informações por ali mesmo e depois, algumas di-
cas com o pessoal na beira do lago antes mesmo 
de começar à montar a tralha. E o melhor... Ainda 
pude contar com dicas de um pequeno pescador 
que encontramos por lá e já conhecia o local de 
outras pescarias. O Lucas,que tem apenas 10 anos 
mas adora uma pescaria e além de ser um garoto 
muito esperto, também acompanha e é fã do nos-
so programa desde que começamos.

Pronto... Agora era só começar à montar os 
equipamentos e ver no que ia dar. 

Escolhendo a técnica certa
Como sempre costumo dizer, a escolha da 

técnica e da espécie que vamos buscar é sempre 
primordial para uma boa produtividade, ou seja, 
se o pescador fica indeciso ou mudando de es-
colhas várias vezes ao longo do dia, tem grandes 
chances de obter um sucesso menor no final. 
Digo isso, pois já presenciei muitos pescadores 
frustrados quando acabam trocando de lugar, 
de isca ou técnica e logo após acabam assistin-
do seu companheiro de pesca ou até mesmo 
outro pescador fisgar aquele troféu justamente 
naquele mesmo ponto. 
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Como o lago principal do Tambury é bem fundo, 
podemos usar uma boia de arremesso e chicote de 
mais ou menos 2 metros ou até maior. O beijinho 
e a ração furadinha são boas opções de isca, tanto 
que renderam mais alguns pacus, patingas e um 
tamba de tamanho razoavelmente pequeno. Esse 
fisgado pelo pequeno Lucas.

Uma boa opção de anzol é o Iseama nº10, pois 
tem tamanho que se camufla muito bem quando 
iscamos o beijinho e acomoda na média de duas ra-
ções furadinhas se for de tamanho pequena e uma 
só, se for um pouco maior. Algumas capturas tam-
bém foram realizadas com massa no fundo, usando 
sisteminha simples de chicote de 30 cm, com gira-
dor e sem chumbo, diminuindo assim a resistência e 
aumentando a sensibilidade na hora da fisgada. 

Fim de tarde é sempre melhor
Por volta das 15:30, quando o sol começou à 

baixar, os peixes novamente aumentaram a ativi-
dade na superfície, porém como sempre digo e 
aprendi com um mestre na arte de pescar, a obser-
vação é muito importante, principalmente quando 
estamos pescando pela primeira vez naquele local.

Após 2 ou 3 arremessos comecei à perceber que 
ao contrário do acontecia de manhã, os peixes es-
tavam atacando na ceva assim que a bóia caia na 
água e sem receio nenhum do boião, então mon-
tamos uma estratégia que acabou dando certo e 
aumentou muito o número de fisgadas.

Duas eram as opções:
1- Com chicote longo e anteninha ou palminho
2- Diretinho (cevadeira com chicote de 30cm e 

ração na pinga ou miçanga)

Os dois sistemas funcionaram muito bem, 
porém quando usado o primeiro sistema, tí-
nhamos que arremessar e quando a boia caia 
na água era necessário recolher a linha o mais 
rapidamente possível, até que a isca ficasse lo-
calizada no meio da ração que já estava espa-
lhada e no segundo era só arremessar no ponto 
escolhido e ficar atento quando o boião deitas-
se, apontando a hora certa da fisgada, princi-
palmente se estivéssemos usando a miçanga 
como isca,a maior quantidade de peixes pos-
sível. E detalhe... os maiores exemplares foram 
fisgados nesse período da tarde.

Realmente só tenho a dizer que o Pesqueiro 
Tambury é realmente muito bem organizado, lim-
po e nos proporciona um ambiente muito familiar. 
Vale à pena conhecer e olha que nem tive a oportu-
nidade de pescar nos outros 3 lagos que o pesquei-
ro disponibiliza, inclusive um totalmente selvagem 
onde pode ser praticada a pesca de caiaque, mas 
fica pra uma próxima vez.

Mais detalhes dessa pescaria no nosso canal: 
YouTube/Encantos da Pesca

Material Utilizado
Superfície e Meia-água: Varas ações média e rá-

pida – 2.40m e 2,70m+ carretilha perfil baixo
Fundo: Vara ação média 2,40m +carretilha perfil 

baixo – Anzol Iseama n. 10
Agradecimentos ao Pesqueiro Tambury e a Re-

vista Fishingnews.

 
Alexandre Olo

Então o ideal muitas vezes é insistir, à não ser que a 
mudança seja realmente inevitável.

Como estávamos na Primavera, optei por ir atrás dos re-
dondos, então montei dois conjuntos, um para pescar de 
fundo com vara de 2.40m e ação média e outro para pes-
ca de superfície, esse já com vara de ação rápida e 2,70m 
de comprimento, ambos com carretilhas munidas de pelo 
menos 100 metros de linha 0.35mm, que acho mais que 
suficiente, além de facilitar os longos arremessos.

Quando fui realizar o primeiro arremesso já pude 
perceber um diferencial que me agradou muito. Ao 
longo dos anos frequentando o ambiente dos pes-
queiros já presenciei alguma situações desagradáveis 
que acabam ocorrendo quando o arremesso pode ser 
realizado de ambos os lados do tanque, o que acaba 
acarretando o enrosco das bóias de pescadores de la-
dos opostos ao visarem o meio do lago na hora do ar-
remesso. Isso dificilmente ocorrerá por lá, pois o lago 
é dividido ao meio por um cabo de aço envouto por 
cano de pvc, o que acaba delimitando o arremesso e 
praticamente elimina esse problema. E detalhe... Como 
o pvc é um material não poroso e liso, não temos tam-
bém o problema de perder as boias, pois as anteninhas 
ou anzois não tem como ficarem presos.

Como o dia já estava com temperatura agradável 
logo pela manhã, as ações começaram à se concentrar 
mais na superfície, então o segredo foi: “ceva na água” 
e anteninha ou ração na pinga (guabi) como iscas. O 
tamanho do chicote que mais estava dando resultado 
ficou na média de 3 metros e sem boinha sinalizadora, 
pois os peixes estavam subindo para comer mas esta-
vam refugando mais próximo do boião.

Dica: Para quem decide pescar de superfície com 
boia cevadeira, uma dica muito legal é sempre começar 
utilizando o chicote um pouco mais longo e de acordo 
com o comportamento dos peixes ir diminuindo, ou 
seja, caso eles comecem à comer mais próximo da bóia. 

Mudando de técnica
Realmente a parte da manhã foi muito produtiva, 

porém quando o sol ficou à pino, como se diz, as ações 
na superfície praticamente cessaram. Nessa hora o jei-
to foi mudar de técnica e então a melhor opção foi ten-
tar a pesca de fundo ou meia-água. 
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Amanda Santos
Isca: Boiado
Peixe: Tambacú
Pesqueiro Matsumura - SP

 
Diamantino
Isca: Fly
Peixe: Carpa Hungara
Pesqueiro Cantareira - SP

 
Ernesto
Isca: Artificial
Peixe: Pintado
Rio Cuiabá - Barão Melgaço

 
Sokem
Isca: Fly

Peixe: Tambacú
Sol Pescarias - SP

 
Marcelo

Isca: Ração
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Ueda - SP

Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

 
Yukiko Naka
Isca: Massa
Peixe: Pirarara
Itú - SP

 
Iveli
Isca: Salsicha
Peixe: Catfish
Pesqueiro Takamoris - SP

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Rafael Bissoli

Isca: Bomba Bahia
 Peixe: Tambacú

Pesq. Lagoa dos Patos - SP 

 
Paulo Okano

Isca: Corrupto
Peixe: Betara

Praia Grande - SP

 
Leo e Dinho

Isca: Ração
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Kobayashi - SP
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